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grande no conceito de todos. 

e da verdade. 

componentes de carácter. 
E isto é tarefa dos pais.   

Instlantáncos 

OS FILHOS EXTRAVIADOS 
Nestes tempos de confusão social e política em que 

os jovens se empenham nas mais arrojadas competições, 
não vacilando ante obstáculos que noutros tempos pare- 
ciam intransponíveis, desafiando a repressão da criminali- 
dade afoitamente, desonrando o nome da sua Pátria, com- 
pete aos pais não só darem um exemplo de patriotismo, 
dignidade, bom senso e íntegra conduta, mas guiarem os 
seus filhos desde pequeninos para a prática da verdade, do 
amor à sua nação de origem, honrando os seus ascendentes 
e contribuindo para que a região em que nasceram seja 

  

O cepticismo e a irreligiosidade generalizados, desem- 
penham papel de destaque no panorama tétrico dos assal- 
tos, raptos e assassínios que vêm lançando trevas por toda 
a parte, qual espectro de um desequilíbrio mental e espiri- 
tual em que se vislumbram os estertores de um mundo 
em decomposição, marchando para a desagregação final. 

O cepticismo é estéril, nada constroi. A 
abandonou a crença nos alicerces fundamentais da justiça 

Cumpre reimplantar na comunidade uma educação 
baseada nos verdadeiros princípios da moral, mediante o 
restabelecimento da verdade e da liberdade íntegras, como 

umanidade 

Dinis Barros   
  

  

  

O enriquecimento do País passa 
pelo enriquecimento cultural de 
cada-um, entendendo-se a educa- 
ção como um meio de dotar cada 
individuo da capacidade de res- 
posta indispensável à participação 
activa na sociedade, tal como no 
mundo actual a requer. Desenvol- 
ver um país implica desenvolver 
cada um dos seus cidadãos, dan- 
do-lhes a subsistência intelectual 
indispensável a uma participação 
positiva, dignificando socialmente 
todas as funções. 

Para o prosseguimento destes 
objectivos gerais do ensino, con- 
signou a lei o período de seis 
anos, como obrigação mínima de 
escolaridade para todos os Portu- 

eses. O Decreto-Lei n.º 4/78, 
e 11 de Janeiro, vai ainda mais 

longe ao determinar que, para os 
indivíduos nascidos a partir de 
1967, o diploma de escolaridade 
só é atribuído ao fim desses seis 
anos, deixando de existir o diplo- 
ma normalmente atribuído no fi- 

nal dos quatro anos do Ensino 
Primário. 

Isto significa que o ingresso 
nos quadros búblicol implica a 
obtenção do referido diploma. 

Importa, assim, sensibilizar to- 
dos os Portugueses para o cum- 
primento da escolaridade obriga- 
tória, na certeza de que no ereta 
está a garantia de um futuro 
melhor para todos. 
Como primeiro passo para a 

redução dos 17º/, de absentismo, 
que ainda se registam na matrí- 
cula no Ciclo Preparatório, dos 
alunos que terminaram o Ensino 
Primário, a Direcção - Geral do 
Ensino Básico está a desenvolver 
uma campanha a nível nacional 
no sentido de todos os alunos que 
terminaram o Ensino Primário se 
matricularem no Ciclo Preparató- 
rio, quer no Ciclo Preparatório 
TV (até ao dia 10 de Julho) quer 
nas escolas do Ciclo Preparatório 
directo (até ao dia 20 de Julho). 

Esta campanha, não pode no 

Cacia, 5 de Julho de 1978 
Ano 63.º (2.º Série — Ano 48.) 
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Morreu Alexandre Ferreira! 
  

Quando há pouco mais de dois 
meses o vi, colaborando com 
Rui Lebre nos ensaios da «Forja», 
fiquei apreensivo quanto ao estado 
de saúde do velho Alexandre. 

Inteiriço, chão duro onde flo- 
rescia sempre o sorriso de amabi- 
lidade —, Alexandre Ferreira, nessa 
noite, embiocado num sobretudo 
que o fazia mais magro, bem me 
pareceu um homem traído na sua 

ERR O qa 
Loure perdeu um devotado filho 

Alexandre Nunes Ferreira 
Conforme já noticiámos, fale- 

ceu no dia 22 de Junho findo, 
no Hospital de Aveiro, o nosso 
bom amigo sr. Alexandre Nu- 
nes Ferreira, de 82 anos, natural 
do lugar de Loure, freguesia de 
S. João de Loure, casado com 
a sr.º D. Adelaide da Cruz Fer- 
reira, residentes naquela povoa- 
ção há muitos anos, 

Acometido de um ataque na 
manhã daquele dia, foi con- 
duzido de urgência ao referido 
hospital, onde veio a expirar 
pelas 16 horas do mesmo dia. 

Era pai do sr. Alexandre da 
Cruz Ferreira, industrial em 
Lisboa, casado com a sr* D. 
Crisanta Martins Morais Ferrei- 
ra; e do falecido José da Cruz 
Ferreira, que foi casado com a 
sr.* D. Argentina Rocha Ferrei- 
ra, também residente na capital; 
e avô dos srs. Carlos José Rocha 
Ferreira, casado com a sr.º D. 
Maria Fernanda Pessoa Ribeiro 
Ferreira; e Victor Alexandre 

Campanha de escolaridade obrigatória 
entanto ter êxito sem a colabora- 
ção dos orgãos de comunicação 
social, indubitavelmente os prin- 
cipais veículos de esclarecimento 
junto das populações. A certeza 
desta colaboração, leva a encarar 
com optimismo os resultados da 
campanha da escolaridade obriga- 
tória. 

Rocha Ferreira e das meninas 
Fernanda Maria Rocha Ferreira 
e Maria Manuela Morais da 
Cruz Ferreira, todos residentes 
naquela cidade, 

  

Alexandre Nunes Ferreira 

Democrata convicto e homem 
lutador pelo progresso da sua 
terra e pela instrução da sua 
gente. Muito do que Loure tem 
se deve a ele e através dele. 

Escolhido para fazer parte 
da comissão administrativa da 
Junta de Freguesia de S. João 
de Loure, após o 25 de Abril, 
viu-se constrangido a declinar 
o seu cargo por reconhecer à 

inaptidão dos restantes mem- 
bros, que não pactuavam com 
a sua experiência e saber, 

O seu funeral, realizado civil- 

mente no dia 24, pelas 17 horas, 

formou-se no Largo fronteiriço 

(Conclui na 3.* página) 

  

POR AVEIRO 
  

12 de Maio. - Seriado Municipal 
Na reunião da assembleia 

municipal, efectuada na noite 
de 13 do corrente, a qual se 
prolongou até às duas da ma- 
drugada, foi deliberado que o 
feriado concelhio volte a ser no 
dia 12 de Maio de cada ano, 
data em que se comemora o 

  

A 
  

Após o Ensino Primário é obrigatória a matricula 

quer no ensino directo 

-Em Escolas Preparatórias 

ou 

- Nó Ciclo Complementar do Ensino Primário 

quer nos Postos de Recepção do Ciclo Prepa- 

ratório T.V. 

“QUEM ESTUDA PREPARA O FUTURO MEC/DGEB   
    
  

aniversário da morte de Santa 
Joana Princesa, padroeira da 
cidade e da Diocese de Aveiro. 

Depois de acalorada discus- 
são, o assunto foi deliberado 
por maioria, tendo votado a fa- 
vor 15 membros (CDS e PSD), 
3 contra (PS e FEPU) e com 
duas abstenções (um CDS e 
outra PS), pelo que o feriado 
municipal já no próximo ano 
passa a vigorar no dia 12 de 
Maio. 

Nada mais justo poderia veri- 
ficar-se, pois os feriados muni- 
cipais são de acordo com os 
interesses dos povos; assim, em 

Lisboa é no dia de Santo Antó- 
nio; no Porto, no dia de S. João; 
em Coimbra, a Rainha Santa 

Isabel; e, salvo erro, em todos 

os demais concelhos do país. 

Muitas coisas se fizeram com 
o 25 de Abril que não deveriam 
ser feitas, pelo que foi reposto 

  

compleição física. 
E a verdade da minha apreensão 

veio fatalmente a comprovar - se: 
o Ti- Alexandre, como lhe cha- 
mavam os mais novos, era uma 

sombra, a morte rondava-o im- 
placavelmente. 

Morreu agora, com 82 anos! 
Republicano e democrata dos 

velhos tempos, nunca a sua ideo- 
logia desmereceu do seu compor: 
tamento, pondo acima de tudo a 
consideração devida aos amigos, 
independentemente da côr de cada 
um. 

Assim o vemos a colaborar com 
homens que não eram do seu 
credo político ou relígioso, sem- 
pre que obras de interesse para a 
sua terra — Loure — reclamavam a 
sua comparticipação activa. 

E a atestar esta particularidade 
do carácter de Alexandre Ferreira, 
conto um passo a que assisti, já 
lá vão uns 10 anos: num beberete 
de confraternização, após uma fes- 
ta escolar em Loure, com o fim 
de, na presença das autoridades, 
se pedir a aprovação dos Estatutos 
da Associação dos Amigos das 
Escolas de Loure, 'o então Gover- 
nador Civil'de Aveiro, conhecedor 
que era da ideologia democrática 
de Alexandre Ferreira, dirigiu-lhe 
uma pergunta embaraçosa: o sr. 
Alexandre quere juntar -se a nós 
para o progresso da sua terra? 

Alexandre sentiu o toque, mas 
sem se" perturbar, respondeu: de 
pronto: Pois eu sou pelo pro- 
gresso da minha terra e só aqui 
estou por isso mesmo. 

Era assim aquele homem: nunca 
se negou, quaisquer que fossem as 
circunstâncias do tempo, do local, 
ou do ambiente que o rodeava; 

Daí a consideração que: gran- 
géou entre os próprios adversá- 
rios políticos, que respeitavam no 
homem, além dos vigorosos: trá- 
ços do “seu carácter, a coerência 
do seu comportamento - político. 

Foi agora a enterrar, civilmente. 
de acordo com o seu pensamento 
agnóstico. A expressão da: sua 
vontade foi cumprida. 

Mas... nesta--hora: derradeira, 
na hora em que os vivossrecor- 
dam o exemplo dos mortos — e 
Alexandre sempre foi um exem- 
lo de “dignidade: moral —, não 

Euve uma palavra de recordação, 
uma palavra que: era necessário 
ser dita quando o corpo desceu à 
terra-mãe, 

Lamentável descuido, que raia 
pela ingratidão! Descuido grande 
de uns, descuido maior de oútros, 
mas imperdoável em todos; 

Há uma dívida a saldar com 
Alexandre Ferreira! B'se os demo- 
cratas ainda recordam o seu exem- 
plo, a eles pertence, em primeiro 
lugar, resgatar essa dívida. 

29/6/78 
Bartolomeu Conde 

     
Assinatura anual — 10000 

3 Tiragens — Junho [78 
3.600 ex. 

  

o Feriado Municipal de Aveiro 
no dia que era lógico e a con- 
tento da quase totalidade dos 
munícipes. 

Os poucos que não concot- 
dam, são os «tais» que fizeram 
a asneira e agora se sentem 
vexados, 

 



  

  

  

Serviços Municipalizados de Aveiro 

AVISO 
Serviço de Leitura e Cobrança 

  

Avisam-se os Ex.mºs Consumidores que em virtude 

de férias do pessoal, a cobrança de consumos de água 

e electricidade que normalmente será efectuada no mês 

de Agosto, será feita em Setembro. 

As leituras dos consumos do mês de AGOSTO serão 

efectuadas conjuntamente com as do mês de Setembro 

e apresentadas a cobrança no mês de Outubro. 

Aveiro, 4 de Julho de 1978 
A DIRECÇÃO   

  

Nolécias 
  

JANTAR DE HOMENAGEM 

A Direcção da Mocidade Des- 
portiva Eirolense executou um 

programa desportivo, no passado 
dia 25 de Junho, que finalizou 
com um jantar de homenagem ao 

sr. Carlos Cunha, treinador da 
equipa de futebol local. 

Após breves palavras proferidas 

pelo presidente da Direcção, sr. 

Arlindof Ferreira Tavares, foi en- 

tregue ao homenageado, que se 

encontrava acompanhado de sua 

ex.m esposa e filho, uma valiosa 
salva de prata, como gratidão 
pelos serviços prestados, gratuita- 

mente, ao desporto local. 
Encerrou este jantar — uma be- 

líssima caldeirada— o sr. Carlos 
Cunha, com um discurso, no qual, 

mais uma vez, pôs em destaque 

a admiração que tem por esta 
terra, pelo seu desporto e pela 

sua juventude. 
Antes, cerca das 10 horas, teve 

lugar uma prova de atletismo, para 
diversas idades, que devido ao seu 

itinerário suscitou as mais severas 
críticas aos organizadores. Se ti- 

vermos em conta que Eirol dispõe 
de locais ideais para este género 
de provas, não vemos razão para 

que essas provas fossem realizadas 
na descida da Rua Dr. Manuel 
Rodrigues da Cruz e na subida 

da Rua da Fonte. Não adianta 
comentários, basta os que ouvi- 

mos durante a prova, mas apenas 
uma pergunta: Será assim que se 
faz a promoção do atletismo? 

Dentro deste programa de ho- 

menagem, realizou-se nesse mesmo 

dia, às 16 horas, um encontro de 

futebol entre solteiros e casados, 

que terminou com o resultado de 

2-1 favorável aos solteiros. Jogo 
de fraco nível técnico da parte dos 
casados, com equipa mal organiza- 
da. Amparou-a, na segunda parte, 

o dedo do mestre Carlos Cunha, 

porque então o resultado final 
seria escandaloso. 

FESTAS AO MÁRTIR 
S. SEBASTIÃO 

Realizam - se nos próximos dias 
13 e 15 de Agosto as festas em 

honra do Mártir S. Sebastião, 

organizadas pela Comissão do 

Parque Desportivo, cujo produto 
reverterá em favor das obras do 
mesmo Parque. 

O programa é o seguinte: 

DIA 13 (Domingo) — As 9 
horas, chegada da Banda Musical 

Harmonia Pinheirense, de Pinheiro 

da Bemposta, que fará uma peque- 
na arruada; às 10 horas, Missa 

Solene, com sermão, seguida de 

Procissão; às 16 horas, jogo de 

futebol entre a equipa local e a 

do Clubé Desportivo de Estarreja; 
às 21 horas, arraial no Parque 

com o conjunto «Os Floretes». 

DIA 15 (Feriado) — Às 8 ho- 

de Wirol 
  

ras, chegada de um grupo de Zés- 
-Pereiras; às 9 horas, Missa Cam- 
pal, no Parque; às 10 horas, di- 
versas provas de atletismo, incluin- 
do uma de 5.000 metros; às 16 ou 
21 horas, chegada do Rancho Fol- 
clórico da Casa do Povo de Re- 
queixo, do lugar de Mamodeiro. 

FESTAS EM CARCAVELOS 

Realizam-se no dia 30 de Julho, 
no lugar de Carcavelos, desta fre- 
guesia, as festas em honra de 
Nossa Senhora das Dores, as quais 
constam de Missa Solene, Procissão 
e arraial, participando nestas, pela 
primeira vez na nossa freguesia, 
o Grupo Coral e Orquestra de 
Valongo do Vouga. 

REPARAÇÃO DA CAPELA 
DE CARCAVELOS 

A Comissão Fabriqueira de 
Eirol está a proceder à reparação 
da cobertura da capela de Nossa 
Senhora das Dores, com substi- 
tuição de todo o madeiramento e 
caiação interior de paredes. 
Um grupo local está a angariar 

fundos para revestir a azulejo a 
fachada principal do templo. Este 
mesmo grupo pensa revestir, mais 
tarde,as restantes paredes a azulejo. 

A cobertura e fachada estarão 
prontas para o dia da festa. 

FALECIMENTO 

No dia 26 de Junho findo, 
faleceu nesta localidade o st. Cesal- 
tino Francisco Lameiro, de 62 anos 
de idade, casado com a sr* D. 
Elisa Marques. 

Era pai dos sts, José Marques 
Lameiro, casado com a sr.* D. 
Dulce Gomes Branquinho, e Ma- 
nuel Marques Lameiro; e avô da 
st.* D. Maria da Conceição Gomes 
Lameiro, casada com o sr. Carlos 
Alberto da Silva Ferreira, e da me- 
nina Elisa Maria Gomes Lameiro. 

O funeral, que teve missa de 
corpo presente, realizou-se para 
o cemitério paroquial. 

A toda a família enlutada o 
«Ecos de Cacia» envia as mais 
sentidas condolências. 

BAPTIZADO 

No último domingo de Junho, 
foi baptizada na igreja paroquial 
desta freguesia a segunda filhinha 
do nosso assinante st. Manuel 
Morgado Lopes Póvoa, casado 
com a sr. D. Fernanda Marques 
da Silva. 

A neófita recebeu o nome de 
Judite Marques Póvoa e foram 
seus padrinhos o sr. Carlos Alber- 
to da Silva Ferreira e a menina 
Maria Eulália Morgado Gomes. 

  

Vende-se 
Criadeira para 200 pintos, elec- 

trificada. Preço 4.500800. Tratar 
pelo telef, 91482, 

Ebe Eure 

Alexandre Nunes Ferreira 
(Const:são da 2.º página) 

à Associação dos Amigos das 
Escolas de Loure (Escola Velha) 
e foi tão modesto que merece 
o reparo de dois nossos colabo- 
radores que juntamente publi- 
camos a esta homenagem pós- 
tuma do nosso jornal. 

Abria o préstito fúnebre a 
bandeira da Associação dos 
Amigos das Escolas de Louse 
e algumas das crianças com as 
Professoras, seguindo-se umas 

8 dezenas de pessoas, vendo-se 

entre elas o Presidente da Câma- 

ra Municipal de Albergaria-a- 
-Velha sr. José Nunes Alves. 

A uma foi conduzida em 

auto-fúnebre no trajecto e no 

cemitério levada ao ombro pelos 

membros directivos da Associa- 
ção escolar. 

Foram-lhe oferecidos 28 bou- 

quets, uma coroa e vários ramos 

todos de flores naturais, com 

sentidas dedicatórias da família 
e pessoas amigas. 

A toda a família enlutada 

renovamos o nosso mais senti- 
do pesar. 

* 

FALECEU 

Alexandre Nunes Ferreira 

Negligência 
ou Ingratidão 

do povo de Loure? 

No dia 24 de Junho passado, 

baixou à terra Alexandre Nunes 

Ferreira. 

Loure perdeu um HOMEM. 
Simbolo de fraternidade e de amor 

à sua Terra, HOMEM recto, justo 

e de grande nobreza de carácter. 

Tinha 82 anos. Lidámos com ele 

cerca de 35. Durante todo esse 

tempo, não nos recorda que algum 
melhoramento se fizesse nesta ter- 

ra, ao qual ele não estivesse liga- 

do: desde a fundação da Comissão 

de Auxílio à Caixa Escolar e Bene- 

ficência de Loure, hoje Associação 

dos Amigos das Escolas de Loure, 

da qual era ainda presidente da 

Assembleia Geral. Colaborou em 

alargamento e asfaltamento de 

ruas, aquisição de fundos para a 
rede eléctrica, do terreno para 

construção das Escolas novas e 

da construção e manutenção da 
Cantina Escolar; colaborou activa 

e monetariamente para a constru- 
ção do salão de espectáculos e 

como encenador em várias peças 

de teatro. Nunca regateou esfor- 

ços sempre que era necessário 
ajudar um inválido ou qualquer 
pessoa que caísse em desgraça. 
Era ainda, o fiel depositário dos 

emigrantes. 

Até que... chegou o dia em que 

a morte o arrebatou do nosso 
convívio. Chegou a hora do seu 

funeral. E o que vimos? Vimos 

algo duplamente triste. E dize- 

mos duplamente, porque para além 

da tristeza de que o acto se reves- 

tia, foi realmente triste, desolador, 

verificar que a maioria do povo 

de Loure o desprezou na última 

hora. Nem as crianças das Escolas. 

Das 68 crianças a leccionar, apenas 

28 compareceram no funeral, E a 
juventude? De quem a memória 
ainda fresca, se devia lembrar de 

quantas vezes estenderam a mão 
ara receber brinquedos, agasa- 
hos, livros, relógios ou voltas de 

ouro. Será que os pais, não terão 
idoneidade suficiente para, pelo 

menos, não darem maus exemplos 
aos filhos? Nem foram, nem 

mandaram. Uns porque não po- 
diam perder duas horas para acom- 
panhar o HOMEM que, se pre- 

5-7-1978 = 

  

2.* Página 

Festas Regionais em Frossos 
Nos dias 28, 30 e 31 de Julho e | e 2 de Agosto 

DIA 29 (Sábado) — As 7 horas, uma salva de 21 tiros anunciasá o 
início dos festejos. Durante o dia, uma aparelhagem sonora transmitirá cân- 
ticos e música popular; às 15 horas, entrarão em exibição dois Zés Pereiras 
com cabeçudos; às 22 horas, começo de uma Marcha Luminosa, com os 
dois Zés Pereiras, cabeçudos e outras surpresas, que actuarão até à 1 hora. 

DIA 30 (Domingo) — As '7 horas, nova salva de 21 tiros. Às 9,30 horas, 
chegada ao Largo da Senhora da Aflição da Banda Junqueirense, de Vale de 
Cambra, que segue a percorrer as principais ruas da freguesia; às 10,30 
horas, chegada da Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Estarreja, que 
seguirá para 0 Largo do Cruzeiro; às 11 horas, aquela Banda e a Fanfarra 
percorrerão as ruas principais; às 16 horas, chegada da Banda Marcial de 
Guinfães, da Maia (Porto), que juntamente com a Banda Junqueirense darão 
logo início ao arraial da tarde; e das 22 às 1,30 horas, a grandiosa noitada 
terá concerto pelas mesmas Bandas, ornamentações, iluminações e sessões 
de fogo de artifício. 

DIA 31 (Segunda-feira) Durante o dia, transmissão de música pela 

aparelhagem sonora. A's 8,30 horas, chegada de um terno de música, que 
segue com a Comissão na recolha de donativos; às 15 horas, realiza-se um 
Cortejo de Oferendas em benefício das festas; das 22 às 1,30 horas, grande 
festival com os conjuntos «Os Perús», do Troviscal, e o típico «Augusto 
Granja. 

DIA 1 (Terça-feira) — Novamente durante o dia, far-se-á ouvir a apa« 
relhagem sonora. A*s 14 horas, um conjunto musical com a Comissão pro- 
cederá à conclusão do peditório de donativos; às 19,30 horas, entrega da 
tamo ao juiz para o próximo ano; e das 22 às 1,30 horas, novo festival com 
os conjuntos «Os Pavões», do Troviscal, e o típico «Henrique Silva». 

DIA 2 (Quarta-feira) — Ainda a aparelhagem sonora actuará todo o 
dia. Às 22 horas, início do festival de encerramento com a participação do 
conjunto típico «António Paixão» e o Rancho «Cancioneiro», de Águeda. 

  

Do Sobreiro 
(Alhergaria-a-Velha) 

Falecimento, — No dia 14 de 
Julho, faleceu no hospital de 
Aveiro, onde se encontrava inter- 
nado há 3 dias, o nosso amigo 
sr. Firmino Martins Marques, de 
45 anos, comerciante nesta locali- 
dade, de onde era natural, casado 
com a sr. D, Maria Odete Nunes 
Marques e pai da menina Maria 
Elisabete Nunes Marques, estu- 
dante do 6.º ano na Escola Secuo- 
dária de Albergaria-a-Velha. 

A sua morte causou geral cons- 
ternação, dada a simpatia que 
gozava no nosso meio. Ainda há 
bem poucos meses, após ter com- 
pletado a construção da sua habi- 
tação, o amigo Firmino nos dizia: 
«Agora já tenho a minha casa para 
receber os meus amigos» e afinal 
não recebeu ninguém, mostrou 
apenas o grande prédio de primei- 
ro andar aos mais chegados. À 
Morte não quis que ele gozasse 
do sacrifício que tivera na Vida. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para 
a capela de S. Gonçalo, deste 
lugar, onde chegaram pelas 14 
horas, realizando-se o funeral às 
19 horas, para o cemitério local, 
com grande acompanhamento e a 
encorporação do rev. pároco de 
Albergaria-a-Velha, que encomen- 
dou o corpo, 
Foram - lhe oferecidos 14 bou- 

quets de flores naturais pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura a sua viúva € 
a sua filha, acima referidas. 

Tratou do funeral a Agência 
Alvaro Almeida, desta localidade, 
que fez transportar o ataúde em 
auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

ciso fosse, perderia a vida por eles. 
Outros ligaram política e religião 
a um acto em que os sentimen- 
tos deveriam estar acima de tudo. 
Quando precisaram do seu auxílio, 
ou na hora de receber as. suas 
benesses, nunca procuraram saber 
se era republicano, ateu ou demo- 
crata, 

Pergunto: a falta cometida, seria 
por negligência ou por ingratidão 
do Povo de Loure? 

Para mim recordarei para, sem- 
pre um dos meus melhores e mais 
sinceros amigos, nó qual vi sem- 
pre um exemplo a seguir. 

José Rodrigues de Almeida 
(Alfaiate) 

De Sarrazola 
Falecimento. — Após uma pro- 

longada doença, faleceu no dia 7 
do corrente a sr.º Vitória de Jesus 
Nunes de Pinho, de 71 anos, natu- 
ral da Quintã do Loureiro, casada 
com o nosso conterrâneo sr. 
Manuel Augusto Nunes Ventura; 
mãe do sr. José Augusto Nunes 
Ventura, mecânico na «Satelauto», 
em Cacia, casado com a sr.* Maria 
Eugénia Marques dos Santos; e 
avó da menina Maria de Fátima 
Marques Ventura, todos morado- 
res na rua Dr. Marques da Costa 
(Ribeira), deste lugar. 

. 

  

Vitória de Jesus Nunes de Pinho 

A extinta era irmã dos srs, José 
Maria Nunes de Pinho, internado 
no Centro de Repouso do «Lar 
do Comércio», no Porto; e Salva- 
dor Nunes de Pinho, residente em 
Olival Basto (Lisboa); e das sr.” 
Albertina Nunes de Pinho, mora- 
dora em Cacia, viúva de Ventura 
Nunes de Bastos; e Laurinda Nu- 
nes de Pinho, casada com O sr. 
Manuel Augusto Lopes, ausentes 
no Brasil; e dos falecidos Maria, 
Auzira e Aurélio Nunes de Pinho. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação de duas irmandades e 
o rev. pároco da freguesia, que 
celebrou missa de corpo presente 
ua igreja paroquial. 
Foram - lhe oferecidos 14 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urná e 

a toalha de cobertura o seu filho 
acima referido e o seu cunhado 
sr. Inilídio Rodrigues Veiros, mo- 
rador neste lugar. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

ECSRTC TIE SEE io 

Auxiliar a indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses 
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Falecimentos. — Conforme noti- 
ciâmos no último número, faleceu 
no dia 25 de Junho findo o nosso 
conterrâneo sr, Eduardo da Silva 
Amato, de 58 anos, construtor 
civil, casado com a sr.* D. Beatriz 
dos Santos Pinto, moradores na 
rua da Pereira, junto da capela de 
S. Gregório. 

O extinto, que estivera em tra- 
tamento num hospital de Coimbra, 
era pai do sr. Eduardo dos Santos 
Amaro, casado com a sr.* D. Maria 
Emília dos Santos Azevedo Ama- 
to, ausentes em África do Sul; e 
da sr* D. Maria Emília dos Santos 
Amaro Almeida, casada com o sr. 
Victor Manuel Pereira de Almeida, 
empregado na F. A.P.— Pábrica 
de Automóveis Portugueses, em 
Cacia, e residentes em Angeja. 

  

Eduardo da Silva Amaro 

O seu funeral realizou-se no 
dia 27, pelas 19 horas, com grande 
acompanhamento de pessoas desta 
freguesia e das redondezas, princi- 
palmente de Sarrazola e Vilarinho ; 
ea encorporação das irmandades 
erectas nesta paróquia; o nosso 
rev. pároco, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial; e a Banda da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense, 
que executou. sentidas marchas 
fúnebres no trajecto. 
Foram - lhe oferecidos 16 bou- 

quets de flores naturais com as 
seguintes dedicatórias; 

“= Último adeus de muita saudade de 
tua querida esposa muito amiga. 

= (D adeus pata sempre de seu filho 
muito amigo Eduardo e esposa. 

= Última e saudosa oferta de sua que- 
rida filha muito amiga Maria Emília 
e marido. 

= Muitos: beijinhos o acompanhem 
junto de Deus, querido avôzinho, e ofe- 
recemos-lhe esta última lembrança. — 
Elisabete, Eduardo Manuel e Sónia 
Raquel. É 

= O último e saudoso adeus de seu 
irmão muito amigo Manuel da Silva 
Amaro e esposa. 

= Simples mas sincera oferta de sau- 
dade de seu parceiro António de Almei- 
da Ministro, esposa e filha. 

= Eterna saudade de sua querida 
sobrinha muito amiga Maria Luisa, ma- 
sido e filho. 

= Sentida e sincera homenagem de 
Margarida Amaro, marido e Filha. 

= Sentido adeus de muita saudade de 
seu primo muito amigo Arnaldo Pereira, 
esposa e filho. 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferece Manuel Tavares Pereira, esposa 
e filhas. 

= Nestas flores vai a sentida home- 
nagem de saudade do seu amigo Manuel 
Maria Nogueira Valente, esposa e filhos. 

=: () adeus sincero de muita amizade 
de Wilson Fontoura € esposa, 

= Oferta sincera. das Professoras de 
Angeja. 

= Ultimo adeus dos seus compadres 
Manuel Rodrigues Azevedo e esposa. 

= Sentida e última recordação da 
família Joaquim Oliveira Santos e Antó- 
nio Nogueira Santos. 

= Sincera: oferta de grande amizade 
de Evaristo dos Santos Abreu, esposa 
e família. 

Conduziu a chave da urna o 
sr. Eduardo Gonçalves, ex-ins- 
pector dos Caminhos de Ferro de 
Angola, residente em Coimbra, e 
a toalha de cobertura o seu irmão 
sr. Manuel da Silva Amaro, resi- 

ES SST eo 

Ajudai a Indústria Portuguesa! 

Compraisó produtos portugueses! 

dente em Vilarinho. 
Tratou do funeral a Agência 

Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A” família enlutada renovamos 
o nosso mais sentido pesar. 

Agradecimento 

A família de Eduardo da Silva 
Amaro, embora o tenha feito por 
escrito no mais possível, receando ter 
cometido algumas faltas por desconhe- 
cimento de endereços, vem por este meio 
e de uma maneira geral agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que acompanharam à última 
morada o seu ente querido, não esque- 
cendo os muitos amigos que se aca 
ram propositadamente a esta localida- 
de para esse fim, e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Angeja, 13 de Julho de 1978 

— No hospital de Aveiro, onde 
estava internada em tratamento, 
faleceu no dia 11 de Julho a sr. 
Isaltina Sequeira Gomes Vieira, de 
44 anos, natural de Frossos e casa- 
da em segundas núpcias com o 
nosso conterrâneo sr. José Nunes 
da Silva Cruz, morador no Cabeço 
desta freguesia. 

A extinta deixou 4 filhos do 
primeiro matrimónio. 

O seu funeral saiu da, capela 
mortuária daguçe fog para 
o Cemitério Sul daquela cidade, 
com a assistência de um sacerdote, 
que encomendou o corpo. 

Conduziu a chave da uma o 
viúvo, acima referido. 
Também tratou deste funeral a 

Agência Fonseca, de Sarrazola, 
que transportou o ataúde em 
auto-fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

— E no lugar do Fontão, desta 
freguesia, faleceu no dia 15 do 
corrente a sr.* Augusta da Silva, 
de 80 anos, viúva há 6 de Alfredo 
Marques Ferreira Vidal (o Longa). 

Era mãe dos srs. Adelino Mar- 
ques Ferreira Vidal, casado com 
a srs Elisa Vidal, moradores no 
Fontão; Joaquim Marques Ferrei- 
ra Vidal, casado com a sr.* Ana 
Vidal, ausentes em França; e Emi- 
dio Marques Ferreira Vidal, casa- 
do com a sr.* Maria Luisa Rodri- 
gues da Silva, também moradores 
no Fontão, em casa de quem fale- 
ceu a extinta; e das sr. Rosa 
Marques Ferreira Vidal, solteira, 
ausente em S. Tomé e Principe; 
e Aldina da Silva Marques Ferreira 
Vidal, casada com o sr. António 
Lopes das Neves, comerciantes 
em Angeja. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 8,30 horas, com 
a encorporação da irmandade de 
Nossa Senhora das Neves e o rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
uets naturais e 2 artificiais, pela 
amília e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha decobertura os seus filhos 
Emídio e Adelino, acima referidos. 

Tratou do funeral a agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
desta freguesia, que fez transpor- 
tar o ataúde em auto - fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

* 

Festas de Nossa Senhora das 
Neves. — De 2 a 13 de Agosto 
próximo, vão realizar-se os im- 
ponentes festejos em honra da 
Padroeira desta freguesia Nossa 
Senhora das Neves, com prepara- 
ção religiosa: antecipada, Missa 
Solene, Procissão, arraiais de tarde 
e de noite e tomaria do Cabecinho, 
participando -a- Banda Recreativa 
e Cultural União Pinheirense, de 

De 8. João de Loure 
Festas de Santa Ana. — No 

Ingar de Azenhas, desta freguesia, 
vão realizar-se nos dias 29, 30 e 
31 de Julho corrente os festejos 
em honra de Santa Ana, com o 
seguinte programa: 

DIA 29 (Sábado) — Às 7 ho- 
ras, uma salva de 21 tiros dará 
início aos festejos. Às 9 horas, a 
aparelhagem" sonora de Arnaldo 
Branco iniciará a transmissão de 
música gravada. Um grupo de 
Zés Pereiras percorserá as ruas 
da freguesia. 

DIA 30 (Domingo) — As 8,30 
horas. dará entrada a Banda Re- 
creativa e Cultural União Pinhei- 
rense, que percorrerá as ruas do 
lugar; às 11 horas, Missa Solene 
e sermão, seguida de Procissão, 
acompanhada pela referida Banda; 
às 16 horas, chegada do conjunto 
«Stop-70», do Porto, que abrilhan- 
tará o arraial da tarde; às 21,30 
horas, início do grandioso arraial 
nocturno, com a participação do 
mesmo conjunto e do «Monte 
Carlo Show», de Aveiro. 

DIA 31 (Segunda-feira) — Um 
grupo erra as ruas 
do lugar; às horas, início do 
festival de encerramento, com a 
colaboração do conjunto «Ferreira 
Júnior», do Troviscal. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

Pinheiro de S. João de Loure; a 
Fanfarra do Centro Paroquial de 
S. Bernardo (Aveiro), composta 
de 32 elementos; o Rancho Folcló- 
rico do Baixo Vouga, de Eixo; 
um grupo de Zés Pereiras com 
gigantones; os conjuntos «Escala 
5», de Estaareja; «Filhos da Tor- 
re», de S. Vicente de Pereira 
(Ovar); «Raínhas dºAlegria», de 
S. Martinho da Gândara; e «Cor- 
reia Nunes», de Ovar; e a apare- 
lhagem da «Sonora Resende», da 
Quintã do Loureiro (Cacia). 

No próximo número publicare- 
mos o respectivo programa. 

Festa da Banda. — Como noti- 
ciámos no último número, vai 
realizar-se novamente este ano, 
nos dias 29 e 30 do corrente, a 
Festa da Banda da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense, 
com o seguinte programa: 
DIA 29 (Sábado) — As 2 

horas, será esperada ao cimo da 
rua dos Pinheiros a Banda da 
Branca, que seguirá rumo à sede 
da Banda de Angeja; às 22 horar, 
concerto na Praça pelas mesmas 
Bandas. 
DIA 30 (Domingo) — Missa 

de sufrágio pelos sócios e execu- 
tantes falecidos, com a colabora- 
ção da Banda de Angeja, seguida 
de romagem ao cemitério; às 14 
horas, saída do cortejo que per- 
correrá as ruas da freguesia na 
recolha de donativos para a nossa 
Banda, No final deste, proceder- 
-se-á à arrematação das ofertas. 
As 21,30 horas, grandioso Baile. 

Incêndio, — No dia 13 do cor- 
rente, cerca das 16 horas, mani- 
festou-se incêndio numa casa de 
habitação pertencente ao sr. Ben- 
jamim Nunes Esteves, na rua do 
Espírito Santo, provocado por um 
curto-circuito. 

Ardeu alguma mobília que não 
houve tempo de retirar, roupas € 
e o telhado da casa. 

Os prejuízos são superiores a 
200 contos, mas estão cobertos: 
pelo seguro. 

Actuaram na extinção do fogo 
os Bombeiros Voluntários de 
Albergaria-a-Velha e numerosos 
populares, 

  

  

CONVERSANDO 

A harmonia entre mulher e 
marido que depende, não digo 
completamente, mas quase com- 
pletamente da mulher, é a en- 
cruzilhada de onde irradiam as 
estradas importantíssimas da 
educação dos filhos, da boa 
direcção da casa, economia do 
casal e do senso na solução de 
todos os problemas domésticos. 

Essa harmonia baseia-se em 
primeiro lugar na confiança e 
no respeito mutuo, Umas vezes 
terá razão, outras não; em qual- 
quer discussão tentará com- 
preender com a melhor boa 
vontade, o raciocínio do mari- 
do e segui-lo -á, conservando 
toda a sua serenidade. 

UM CONSELHO 

Voluptuosa e glutona, você 
caminha para a obesidade e 
para a indiferença se não pode 
dispensar, como acompanha- 
mento, certas comodidades 
físicas. 

SABIA QUE... 
Ler à mesa ao almoço ou 

jantar é, antes de tudo, uma 
falta de educação, quando não 
se está só. 

PENSAMENTO CHINÊS 

Vale mais uma humildade 
censurada, do que uma vaidade 
humilhada.   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

BELEZA 

A pele das faces é, geralmen- 
te, a primeira a ressentir-se de | 
uma certa ressequidão e falta 
de elasticidade, no todas as 
noites um creme de alimento. 

PRIMAVERA À SUA MESA 

Pudim de Hurtaliça 

Ingredientes: Meio - quilo de 
ervilhas; meio-quilo de cenou- 
ras; 1 repolho pequeno; alguns 
nabos, manteiga, sal, 3 ovos € 
50 ges. de queijo ralado. 

Coze-se a hortaliça, escorre- 
-se bem e pica-se, misturando: a 
depois com os ovos batidos e 
um pouco de manteiga e queijo 
ralado, tempera-se de sal, 

Põe-se esta mistura numa 
forma larga e pouco funda, bem 
untada de manteiga e coze-se 
em banho - maria, deixando de- 
pois alourar no forno, coberto 
com o resto do queijo e man- 
teiga. 

Desforma -se numa travessa 
€ serve-se com qualquer molho. 
Dá para 4 pessoas. 

CONTACTO 

E pot aqui fico. Com os 
meus respeitosos cumprimen- 
tos, até ao próximo número, 

Angeja, Julho 978 J.B. 

  

  
  

ESTE 

Necrotogia 

António Gonçalves Martins 

No dia 7 do corrente, faleceu no 
Hospital dos Covões, em Coimbra, 
para onde foi transferido naqgnele dia 
depois de ter estado 5 dias no hospi- 
tal de Aveiro, o sr. António Gonçalves 
Martins, de 44 anos, chefe de turno 
na Fábrica de Celulose, casado com 
asr.* D. Albertina Correia da Fonseca 
e pai do sr. Eugénio Vilela Martins; 
residentes em Cacia. 

Os seus restos mortais foram tras- 
ladados para Cacia no dia 10, forman- 
do-se o funeral pelas 16,30 horas, no 
largo do Espirito Santo, com a encor- 
poração do rey. pároco, que enco- 
mendou o corpo. 
Foram-lhe oferecidos vários bou- 

quets pela família e pessoas amigas, 

A” família enlutada enviamos as 
mais sentidas condolências. 

E 

Rofícias locais 

Incêndio num cabanal 

No dia 11 do corrente, cerca das 22 
horas, manifestou-se incêndio num 
cabanal de palha pertencente ao sr. 
Augusto dos Santos Rodrigues, mora- 
dor na Mêlhera, em Cacia, que estava 
erguido no aido da sua casa. 

Compareceram prontamente os 
Bombeiros da Celulose, que estreia- 
ram ali o seu auto pronto-socorro; que 
vai ser benzido no próximo domingo 
na Festa das Bodas de Prata da Celu- 
lose, como consta do programa. 

Vieram também as duas corpora- 
ções de Aveiro, tendo trabalhado no 
rescaldo os Bombeiros Novos. 

  

Atenção, Padeiros! 
Vendo um maçarico ou quei- 

mador para aquecimento de forno, 
quase novo, muito económico por 
trabalhar a óle oqueimado ou nafta. 
Motivo ter adquirido um forno 
contínno a lenha, 

Tratar com Eduardo da Silva 
Santos — Casal Comba -- Mealhada. 

Arraiais em Cacia 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 22 de Julho, às 22 horas 

Integrados nas comemorações 
das «Bodas de Prata» da Celulose, 
haverá dois festivais no dia 22 de 
Julho, com o seguinte programa: 

Ás 15,30 horas (Espretáculo 
para crianças), com variedades 
infantis e palhaços e distribuição 
de um lanche a todas as presentes. 

Ás 21,30 horas — Arraial de 
variedades para Adultos, com a 
actuação de | Virgílio Cervantes, 
Marco Paulo, Silita Lopes, Tony 
Monteiro, Fátima Caldeira, Manuel 
Zé e Zézinha Gonçalves, cantores; 
e o conjunto Renovação, 

(Entrada Livre) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Bebidas, etc. 
Promovido pelos Bombeiros da 

Companhia Portuguesa de Celulose 
* 

No dia 29 de Julho, 25:22 horas 

grandioso Baile com o 

Conjunto «Ferreira Júnior» 

CABRITO - Desaparecid: 
De uma propriedade junto de 

sua casa, onde pastava juntamente 
com uma bezerra, desapareceu no 
dia 8 de Julho um cabrito, de cor 
preto e cabelos compridos, perten- 
cente à sr.* Maria Dias Costa, 
moradora na Alvariça, em Cacia, 
que gratifica quem indicar o seu 
paradeiro, Pode também ser comu- 
nicado à redacção deste jornal. 

  

  

Vende-se 
Madeira de um eucaliptal na 

Quinta do Simão, 
Tratar com Maria da Luz 

Gamelas — Rua José Luciano dz 
Castro, 93 — Esgueira (Aveiro), 
telef, 22239, 

 



  

  

EM TABOEIRA 

Festas de Santa Maria Madalena 
Nos dias 22, 23, 24 e 25 de Julho corrente 

PROGRAMA 

DIA 22 (Sábado) — Dia onomástico de Santa Maria Madalena, 

padroeira do lugar de Taboeira. Ao romper da manhã uma salva de 

M tiros dará início aos festejos. As 9 horas, chegada de um grupo 

de Zés Pereiras com cabeçudos, do Carregal (S. João de Loure), que 

deambulará pelas ruas deste lugar em saudação aos seus habitantes. 

Durante todo o dia, far-se-á ouvir também a Sonora Valente, de 

Mataduços, que transmitirá música gravada escolhida. 

DIA 23 (Domingo) — Ao alvorecer uma descarga de fogo 

anunciará o dia principal das festas. As 9 horas, chegada da Banda 

da Associação de Instrução e Recreio Angejense, que percorrerá as 

ruas do lugar; às 12 horas, Missa Solene com a colaboração da mesma 

Banda e sermão por um distinto orador sacro; às 15 horas, chegada 

da Banda Recreativa Eixense, que segue a percorrer as tuas; às 16 

horas, sairá pelo itinerário do costume a majestosa Procissão, com 

a encorporação das duas Bandas de Música, andores e dezenas de 

anjinhos. Das 18 às 21 horas, haverá o arraial da tarde, com a cola- 

boração daquelas Bandas; e das 22 até à 1 hora, grandioso arraial 

nocturno, com concerto pelas mesmas Bandas, ornamentações, ilumi- 

nações e fogo de artifício. 

DIA 24 (Segunda-feira) — De novo a aparelhagem sonora se 

fará ouvir. Pelas 18 horas, dará novamente entrada no nosso lugar 

a Banda de Eixo, que percorrerá as ruas e tomará parte na tradicio- 

nal entrega do ramo ao juiz que servirá no próximo ano. Depois, até 

à noite, haverá arraial abrilhantado pela mesma Banda; e às 21 horas, 

início dum grande festival com a colaboração dos conjuntos «Monte 

Carlo Show», de Aveiro, e «Manuel Miranda», do Sobreiro (Bustos). 

DIA 25 (Terça-feira) — O lugar de Taboeira volta a animar- 

.se. Durante o dia, a Sonora Valente transmitirá música popular. 

À noite, uma surpresa encerrará os festejos com fogo de artifício. 

  

  

  

É juiz destes festejos o sr. Augusto Alves dos Santos Abreu. 

  

Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 72/78 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 

Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 

em Exercício, na Câmara Municipal 

de Aveiro: 

Faz público que RUTH 

RODRIGUES RIBEIRO, resi- 

dente na Rua 1.º de Maio, das 

Alagoas de Esgueira, freguesia de 

Esgueira, concelho de Aveiro, te- 

quereu no sentido de ser autoriza- 

da a trasladação dos restos mor- 

tais de sua mãe MARIA JOSÉ 

TEIXEIRA BASÍLIO BORRA- 

LHO, da sepultura n.º 1746, do 

5.º talhão, do Cemitério Sul, para 

à sepultura n.º 287, do 1.º talhão, 

do Cemitério Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais róximos, para 

deduzirem, querendo, fes esta 

Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da data da se- 

gunda publicação deste edital, 

qualquer oposição à trasladação 

requerida, 

Pindo este prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

à requerente no direito de dispor 

dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 

22 de Junho de 1978. 

A Vereadora em Exercício, 

Zulmira Eneida de Sousa Silva 

e Cristo Barreto Cerqueira 

e JW. eme 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 

na extracção de 13 -7 -978: 

1.º Prémio ... 53583 

ge 47320 

3a 40509 
* 

N.º dá extracção de 20-7-1978: 

1.º Prémio 56520 

Es = 38628 

3º. Poco 40141 

Festejos ao 
Mártir S. Sebastião 

e Santa Eufémia 

em Albergaria-a-Velha 

Nos dias 29, 30 e 31 de Julho cor- 

rente, vão realizar-se em Albergaria- 

-a-Velha os festejos em honra do 

Mártir S. Sebastião e de Santa Eufé- 
mia, com o seguinte programa: 

DIA 29 (Sábado) — Durante todo 
o dia, actuará uma aparelhagem sono- 

ra. Às 21 horas, ligação das ilumina- 
ções e terço rezado na capela. 

DIA 30 (Domingo) — Ao romper 

da manhã, salva de 2Í tiros. Às 9 ho- 

ras, chegada da Fanfarra do Centro 

Paroquial de S. Bernardo, que fará 

uma artuada; às 11 horas, Missa 

Solene e sermão, em cumprimento 
de um voto; às 15 horas, chegada das 

Bandas Amizade, de Aveiro, e Har- 

monia Pinheirense, de Pinheiro da 

Bemposta, e da Fanfarra dos Bom- 

beiros Voluntários de Oliveira de 

Azeméis; às 16 horas, sairá a majes- 

tosa Procissão, abrindo com elemen- 

tos da G.N.R. a cavalo, com farda 

de gala, e com a Fanfarra dos Bom- 

beiros de Azeméis, encorporando-se 

também as duas Bandas de Música ; 

às 18 horas, concerto pelas mesmas 

Bandas ; e às 22 horas, início do gran- 

de arraial nocturno, em que actuarão 

alternadamente as referidas Bandas. 

DIA 31 (Segunda-feira) — Du- 

rante o dia actuará a aparelhagem 

sonora. Às 22 horas, exibição do Ran- 

cho «Tricanas da Calçada», daquela 

vila, alternando com o conjunto 

«Sousa Nunes», de Vale Maior. 

| 
= aeee 

De Esgueira 

Festas na Quinta do Simão. — 

Nos dias 12, 13, 14 e 15 de Agos- 

to próximo, vão realizar-se na 

Quinta do Simão, desta freguesia, 
os festejos em honra de Nossa 
Senhora das Necessidades, nas 

quais participarão os conjuntos 

«Jakarandá» e «Top 5», de Ílhavo; 
«Splash», de Aveiro; «Manuel Mi- 

randa», de Bustos; e «Os Sanjoa- 

nenses», de S. João da Madeira; 

um gtupo de Zés Pereiras com 

gigantones e uma aparelhagem 
sonora. 

Publicaremos o respectivo pro- 
grama no próximo número. 

e, e, pre, e, pr, pt, ee, rr, e, e, im, 

( Assinem e propaguem 
o nosso jornal 

“a e e e Pe a Pç Se “o 

Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL Nº 71/78 

(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 

Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 

em Exercício, na Câmara Municipal 

de Aveiro: 

Faz público que MARIA DA 
SILVA NEVES, residente no 

Bairro do Bernardino, nas Agras 

do Norte, freguesia de Esgueira, 

concelho de Aveiro, requereu no 

sentido de ser autorizada a trasla- 

dação dos restos mortais de sua 

neta ESTRELA MARIA DA 
SILVA NEVES, da sepultura n.º 

1181, do 5.º talhão, do Cemitério 

Novo de Esgueira, para a sepul- 

tura n.º 486, do 2.º talhão, do 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da data da se- 

gunda publicação deste edital, 

qualquer oposição à trasladação 

requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

à requerente no direito de dispor 

dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 

22 de Junho de 1978. 

A Vereadora em Exercício, 

Zulmira Eneida de Sousa Silva 
e Cristo Barreto Cerqueira 
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Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA 
Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

AUTOMOVEL TOTOBOLA 
Simca 1100 GLS - 1972, 5 por- Prognóstico para o Gancursa N.º 47 

tas, 51.000 Km., vende-se por (Em 23 de Julho de 1978) 

  

  

motivo à vista. 
Tratar pelo telef. 24466 Aveiro, 

depois das 21 horas; ou 91386 

(Cacia), das 8 às 17. 

  

Vende-se em Angeja 
= Um terreno para construção 

acima do Calvário. 
= Pinhais na Boca da Barra, na 

Biscaia e no Facho; e proprieda- 
des no Campo. 

Trata e recebe propostas por 

escrito Manuel Capela — Rua do 
Ribeiro — Angeja. 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA   
  

Neste concurso todos os jogos são 
da Taça Internacional, 

  

Norrkoping - Duisburg 1 

Bohemians - Rapid Viena 1 
Odense - Innsbruck x 

Kaicerslautern - Sl. Praga x 
Vejle- Hertha Berlim 

Grasshop.- Braunschweig 

First Viena - Zurique 
Malmo - Tel Aviy 

Bryne - Sturm Graz 

F.C. Sion - L. Kosice 2 
Esbjerb- Young Boys 1 

Tatran Presov - Wiener 1 
Start - Pirin 1 

po
i 

te
d 

q 
ed
 

a 

  

  

Prognóstico para o Goncursa N.º 48 

(Em 30 de Julho de 1978) 

Novamente todos os jogos deste con- 
curso são da Taça Internacional. 

  

Duisburg - Bohemians 1 : 
Rapid Viena - Norrkoping 2 
Innsbruck - Kaiserslautern x 

Hertha Berlim - Sl. Sofia 1 
Bk 1903- Grasshopper 1 
First Viena - Malmo 

Sturm Graz - L. Kosice 
Bryne-F. C, Sion 
Esbjerg - Wiener 1 
Sloboda - Nathanya z 

Lillesttom - Elfsborg z 
Start- Grazer Ak 

Vojvodina - Pirin 
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da República — Angeja. 

Terrenos para construção 
Em Angeja, na Quinta da Praça, com frente para a 

Rua da Agra. Vendem-se 3 lotes, cada um com 800 m2 

(50 m. de fundo e 16m. de frente). Têm alvará de lotea- 

mento. Falar com o proprietário, Arlindo Capela — Praça   
  

Vende-se 
Casa de habitação, com grande 

quintal, na Rua da República, n.º 
327, em Cacia, em frente do Café 
Horizonte. 

Tratar com Manuel Gonçalves 
da Cruz, na Rua da Constituição, 
n.º 45 — Sarrazola — Cacia. 

  

  

afecta RE   

ES qrecena msm 

Só aos alunos que concluirem com aproveita= 

mento o sexto ano de escolaridade obrigatória é 

atribuído o primeiro diploma escolar 

2 ;»e QUEM ESTUDA PREPARA O FUTURO 

      

   

  

     MEC/DGEB   
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